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Na maioria das vezes que opções não faltam... Falta é conclusão sobre o que definir. Onde 

um Carioca que não gosta de praia e não quer ficar em casa e está desprovido de dinheiro, 

pode passar a “virada” de ano, claro considerando o Calendário Gregoriano, criado em 

1582 e em uso até hoje. Que nunca é tarde lembrar foi uma das melhores inovações 

humanas... Pois contar o tempo é a primeira das manipulações que o ser humano sempre 

faz... Porem esse é capaz de fazer manifestar dentro da alma freudiana, sentimentos de 

renovação e transformação. Pois bem, voltando a 31 de Dezembro de 2008. 18h. E eterna 

dúvida cabalística de onde passar a virada de ano, não que eu me importe com isso até 

porque, como já disse acima, essa é uma das melhores invenções do homem... Mais como 

na maioria das vezes a onda popular e conhecimento cotidiano me fazem caminhar na 

maré dos inertes simplórios... [risos] (a quem diga que a prepotência é umas das minhas 

características) – mal sabem que o refúgio da ignorância é um dos meus sonhos de consumo 

mais iminente. Enfim, Bandas Internacionais contaminam a cidade maravilhosa - não 

determinem seu ódio em mim - É que em todos os shows programados não tinham bandas de 

meu interesse... Me rendi ao óbvio é fui curti a maresia. Mais óbvio do que ululante... Foi a 

chatice sepulcral... Como não ser, começou Gregoriano, hoje é carioca... Mais só até o 

carnaval.
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